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Leandro Gomes de Barros
Propristarias: Pilhas de dogó Bernardo ds Silva

0 Cechoro dos

Os nossos antepsseados
eram muito provenidos
dizism. matos têm clhos
e paredea têm ouvidos
08 crimes são descubertos
por mais que sejam escondidos

Em oitocentos e esis
ba provincia da Bakia
distanto da cepitel
3 légeas ou menos seria
Sebastião des Oliveira
eli num cento viria

Ele, a remlber e dores filhas
e um filho já bomem feira
O FapSA era empregado
o estodava
o velho não ers rico
mas vívia estisfeito

1

As dusa lilhes eram moças
honestas o trabalisicras
logravam na capital
o nems de eacas'sdsras
chsmavem atonção de todos
as grandes tranças tão louras
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Esse velho era ferreiro
e ferreiro habilitado
vivia de seu serviço
plantávs e criava gado.
por 3 vezse enjeiton
o cargo de delegado

Havia um vizinho dele
Eliziário Amorim
esse tinba um filho úniso
da espécia de Caim
enquanto o espanhcel velho
até não era ruim

O filho desse sepenhol
uma fers carniseira
veio prorocar namoro
com a filhe ds Oliveira .

ums deies disso a ele:
de vós não tem guem o queira

Ela disse: tu não sebes
que meu pal possul dinheiro
em terras e orizções
é o maicr fazendeiro?
ela disse: o msu é prbra
planta, certa e é ferrsiro

-Mizha mãe tace de ganho
nós vivemos da enstora
meu pai vive de sus arte
e de sua egricultura
meu irmão é empregado;
para qua maior ventura?
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O sedutor conhecendo
seus plance serem debside
e só podia vencê la
por meto de lelsidade
qua é a arma mais propria
usonde existe a msldads

Salu deli Valdivino
fodendo e chifre queimedo
e Angelita ficeu
com o coreção dssecansado
nem disse sos cutrcs de casa
o que tinha es pasesado

Ele pensou em forçá-la
maes pansou no resultado
Ceviiu o pal de Arg lite
ser muito considerado
o filho pelo governo
era muito conceituado

Exelamava ele consigo:
oh! Angelits, és tão veis
eu não eossegarei meia
vem mº esjueg-rei dela
farei tudo pra vencé la
porsm não caso com ela

Mas Valdiviso temia
o pai dela e 6 irmão
que O governo de prosincia
tigha-lhes muita atenção
O rapaz era emprsgsdo
tinhs conelieração
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"Valdivino inda pensou
que matando Floriano
podta eslçar com ouro
todo governo baiano
ainda ques entrasse em fúri
não passava nem um ago.

Ou podsria metá-lo
ocoulto em asma embcscada
pola ainguam vendo o críme
alo não sofria nada
defaonto não conte história
estava à questão acabada

Havia eil um engano
entra Vitóris e Bahia
es divisõss das províncias
sii ninguem conhecia
Sebasti£o de Oliveira
era o único que sabia

O governo da provincia
tendo aquele precisão
disse um dis, Ploriano-
você vá em comissão
chamzr seu pel pera vir
mrstrar a demsrcação

Valdivino ds Amorim
vila Fisrtanc paeser
escolheu um lugar proprio.
onda pudesse emboscar
dizendo dentro de eli.
ele não pode escapar



6
A fera foi emboscá-lo
onde havia uma capoaira
carregou um bacamerte
fez duma árvore trincheira
distante um quarto de legua
da fezenda de Oliveira

O rapaz chegou em casa
o velho tinha esido
ver €63 ashsva um jumento
que havia es aumido
um amigo lhe essrevou
que lá tinha aperecido

O Floriavo chegou
depois que o velho saiu
necta tezrds nãs voltou
com a femilis dermiu
deu o recrdo « mão dele
de madragada seguiu

Calar um cachorro velho
que Sebastião ericu
quando Florisns saiu
Calsr 9 acompanhou
Floriano quis o voltar
porem Calsr não voltou

Passava all Floriano
a fera então enfrentou-o
disparou o becamario
sem vide em terra lançou-o
Calar partia ao eicário
O assassino smAarrou-O
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As moças lá ds. fazenda
cuviram o estampido
Angelita se aseustou
dizendo: que terá cido?
v tiro foi para o lado
que o irmão tinha ido

Angelita convidou
o sue irmã Esmeralda
Gizendo: vamga eli
a passelo pela cotrada?
aquele tiro que deram
deixou-me sebressbita da -

No sertão naquele tempo
podie uma meça ender
pessavam 2 cu 3 meses
sem nenhum homem pastar
por jeso foram elas duas
Lêo tinham o que resaar

Jam conversando
.eob a aregom metutina
dises Eemeralda a irmã:
cihs para q céu, menina
estãs vendo equalas estrslas
ccmo têm e luz tão fina?

Chegaram conde o irmão
esteva mortc na eetrada.
G erimincoo do meto
etircu em Esmeralda
e enfrentou Angelita
dizendo: não diga nada.
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Angolita muito pálida
sem setá esmorecida
vendo cs 2 irmãos já mortos.
por uma mão kemicida
disse-lha: monetro tirano
eu morro e não ecu vencida

Ele disse: Angelita
com tudo faso eou teu;
fcl dar-lhs 1 bsijo nos lábios
e Angelita o mordeu
ela cravou-lha 0 punhal
ela ali esmsreceu

Pando 6 mão na puohelada
disse: mscestro desgraçado
aquela cachorro velho
que está E emsrrado
desocbrirá estes crimes
e tu serão enforesdo!

Olhsu para a gemeleira
que tinhs junto a estrada
dizendo: tu, gameleira
vista esta cons passada?
és uma des testemunhas
quando & hora for chegada.

Já ne úliims egonis
exolameu; mosatro assassino
tirasto egere 3 vidas
e não saoiss o destino?
tato het ds te lembrar
peranié c Julz Divino!
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Não julguee gue figue impune
este crime no deserto
tu não vês 3 testemunhas.
que estão agui muiito perto?

- setas perente 85 público
irão depor muito serto

Disse Valdivino: ds Icuea
quem viu o que foi passado?
disse Angelita: eese cão
que está ali amarrado
e gemeleira e as licres
dirão no dia miurcado ..

Olhou psra e cão e disse:
clhs, meu velho Calar
tu dirá tudo ao jelz
sem ele te rerguztar
esta velha geme laira
fica para te ecjuder

E esea flor gue por ela
"há festa aqui todo ano
há de tirar a justiça
duma esusptita ou engano
dirá ao juiz: vozha ver
quem matcu a Floriano!

As três vidas que roubaste
pegarás cum tua vida
tu hãe ds te errepender
depois da cansa perdida
uma lágrima de der
será por teu pel veriida!
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Contudo, monstro, perdôo-ts.
porque fui e acu cristã
a morte de meu irmão
& minha e de minha irmã
tu hoje matsa a mim
outro ta mata amanhã

E pondo a mão sobre uma
das punhaladas que tinha
disse a Caler; se fugires
consola a minha mãezinha
e digalhe que abençal
os pobres filhos que tiaha

Embora que ta não faleg
pola não ta fot concedido
mas um olhar bsm clhado
dá idéia dum sentido -

um uivo 8 um olhar"
pode ser compreendido

E au carrando 05 olhos
quase sorriado ,expirom
o assassino olhaado
choraade ee retirou
depais psnsou: fsso 6 nada!
com toda calma voltou

Já estava frio o cadaver
porem nas feições mimosas
via-se parfaitamento
dessnho da dass rosss
como se Íosssm piatadas
por mãos das mais guriosas
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Em Esmereida sa, via
c sangue sinda stindo
vestígio de zomberla
com guem morre sorrindo
coma criança que brinca
finga que estéê dormindo

O rapsz banhis em sangue
bem no meio da estrada
à esquerda ds Ang-lita
à direita do
com ua mão na forida
v & cutra mão estirada

Veliivino tinha à noite
escrito numa cerisira:
«Eu hojs hsids mstar
«Ficriano ds Oliveira
«se não mstá-lo eu me meato
«será minha derradeira»

Datou e essinou o nome
pegou a arm E e sou
6e encoscu n3 gamelatra
e à custeira escapuliu
havia um dos na árvore
nele a carteira caiu

A fara não se bambrou
da testemunha oculer
perdendo aquela carteira
alguem podia echsr
eia na mão da justiça.
guam poderia o calver? -



Poram nma força oculta
permitin que ele perdesse
e a mesma força impôs.
qua dela elo eaquegssso
para dizer a ssu tempo:
o assassino foi esse!

Calar o velho cachorro
que aquela espetáculo via
soltando gives enormes
que muito longa se ouvia
rosnava 8 fitava cs olhos ..
debalda a corda mordia,

Valdivino ali puxando
"um facão mnito aliado
dascarrêgou no cachorro
um golpe engolerizado
"errou a gorton-lho e corda
com que setava amarrado

Valdivino floou trista
vendo o eschorro correr
laombrou-se do qua Angoliia
diaso antos da morrer
poram disse. elo não fala
como pederá dizer?

Cslar chegou na fazenda
ulvendo fasagpsrado
dons Maria da Glória
já tinha se Isvartado
quando cuvin o cão uivando
ai crescen-lhs o cuidado



E foi procurar os filhos
onda cuviu os estampidos
Calar fo! na fronte uivando
com enoimss alaridos.
lena Maria da Glória
la aguçando cs ouvidos

Como não toi o espanto
quendo chegeu no lvger
onde achsu os filhoa mertos
som nada sil atinar?
Celar saiba de tudo
mas não podia conter .

Voltou Merci da Gloria
num triste e penoso satado
já Sebestião em cas
a esperava sentado
não esbla da deegraça
que há pougc tinha se dado

Perguntou pla familia.
ele não pode contar
disse apenas: morreu tudol.
e apontou para O Ingar.
estendsu-s2 para um lado
sem nada mais stinar

Sebastião ds Oliveira
foi por onda a mulher velo
achcu a pôçe de sengue
08 filhos mortos no meio
clhou para o cón e disse:
é meu Deus que quedro feio!



Foi psrgunter a mulher
como aquilo foi as dado
ela apenas lhe contou
o que tinha cs pasesdo
deixando o pobre sneião
eflito o impressionado

Moniou num burro e safu
-dali para a capital
quando chegou ne cidade
fol ao quartel gensrai
lá fsinu mais às uma hora
e nada dissé afinal

Depois de muita insietencia
- O presidente entendeu
perguntou por Flosiano
ele iba disse: morreu
ele ca familia toda...
e contou o que se deu

A justiça fot atrás
-« ver 6 que tinha se dado

emcontrcu os 3 cadáveres
no chão em eangue banhados
Calar estava uivendo
junto dos mortos deitado

Foram à casa de Oliveira
ver se Maria da Giória
deva 1 rotelrc que ao menos
se calculasse uma história
eia contou essa mesma
qu'elss guardam na memória
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Dona Maria da Gloria
dote dias depois morreu
Sebestião de Oliveira
com 3 disa enlouquecesu
dentro de duas semanas
tudo desapareceu

A justiça de Bahia
não dsixvu da prosurar
espalhou por toda parts
sevrstus E ladagar
não havia uma pessoa
que dissesse, eu vi matar

Dava dez gontcs da réis
va muvueda que quisesas
a pessoa quo chegasse
e satismente dissesse
teria meis um terreno
a pessos que soubesse

Porem 0 crime se deu
yusndo sli ninguem passava
Calar sabia ds tudo
porque nu crime ele ostava
se falasse deecobria
desejo não lhe taltava

Impreselonava a todos
habitantes da ciiade
como deusa aquela crime
naquela localidade
Florigno de Oliveira
todos lhe tinhem emizado



Atribulu-se a um roubo.
por aigum aventureiro
mas 63 rapaz ocetumava
e não ender com díatsiro
questão de moça não era
eie era justiceiro
Oa moradoresá de pero.
erem todos conhscidcs
compadres dele e do psi
e per eloa protegiics
tanto gua 89 dando o crime
todos ficaram sentidos

Eliztário era um desses
abortos que tem herido
dosaab que o pão que come
sa comeliars setruldo
fazer-ihs mal é poosdo-
fazer-lhe o bom é periido
Essa era fazendeiro
porem dalí não caia
nem era bem conhecido
EG comérci.da Bahia
"só onde vendia lã
alguem I& o conhecta

E o dono do açougue
onde ela vendia gsdo
dinheiro depositado
tanto que deú-se eses crimé
e dele não foi lembrade

e o banco ondê tinha
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Santiu o chorou bastante.
a mortos. do camsrada
e não ici à missa dele
por pão ser do madrugada
pole só tinha uma camisa
o essa estava rasgada

Tembem procurou saber.
quam astia O assassino
não sei ss pelo dinheiro
SU pslo proprio destino -

mes nunos lhe veto à mente
ser seu filho Veldivino.

Onds den-ze O crime havia
duagóentradas em cruz
diziam que all es echavam
umas flores muito azuis.
formando ums lspa igual
a do Menino Jesus

Oa balanos costumavam
deado & antiguidede
fazer uma grandg festa
naquela localidade
véspera « dia de ano
ali era novidade

Na capital da "Bahia
. não havia outro festim
havia missa campeal
orquestra e botiquim .

bailes neguelas latadas
bem cobertas de capim
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Em oitocentos e neve
estava a festa a terminar
um velho que ull passava
passou usquelo lugar
atrás desas caçador
vinha o cachorro Galar

Abrigou-sa numa sombra
vinha muito esbaforido
ty! cheirar ca pés das cruzes
qse o senhor tinha morrido
cheiron ss das duas moçss
e depois soltou am ganido

Estava -slí um general
um bispo e o presidente
com o chsfe de polícia
hamsm muito experiente
todos ficaram daquilo
impraselonadamente

O gsneral perguntou
de quem era aquelo cão
raspondeu o veiho Pedra;
esta cachorro, patrão
é do defunte Oliveira
que Deus dê-lhe a sulvação
- Este cachorro 6 o rei.
dos cashorros caçaderes
"inda sdora o lugar
que mataram seus senhores
se fosse de madrugada
seus uivos faziam horrores
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Diese o chete de policia:
inda não se desocbriu.
à morte de um patriota
que tanto a pátria serviu
foi logo neste dasorto
em hura que ninguem viu

Disse ali o presidente:
ea elnde g3 descobrir
o gsutcr deesos 3 mortse
eu juro a Deus o punir
serei o carrasco dale
quando à forca eabic

- Sebastião da Oliveira
era um pobre asreditado
a femilia deu exemplo .
o fiho um rapaz honredo
era vm moço distinto
por todo mundo estimado

Então diese o general:
ieso inda é deecobarto
o crime foi muito cculto
feito aqui neste deserto
mes quanto chegar o dia
há de saber-so por certo

-Se eu vivo for nesse tempo
serei o algoz mais forte
serei um dos que o condas
para o teatro da morte
com a minha propria mão
amolo o ferro que o corte .
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O oaehorro ouvindo aquilo
srgueu-so muito contente:
foi asa,pés do general
fastejon o presidente
como quem dizia: o crime
é posido cortamente.

Disas o bispo: esse cachorro
é tastemunha ocular
cleviu quam fez as mortes
só falta é ele apontar
se ele vissa o crimincso
podia o danunciar

Dissa o velho: esse cachorro.
fez uma colas esquisita
tinha uma ccbra enroscada
ende metaram Angelita
ele espedsçou-a a dentes
quase que se precipita
- Quando ele vem aqui
aos pés das cruzes se lança
scita nm uivo muito triste
como quem pede vingança
ccme quem peda
tem ter daquilo csperunça

Nisto chega um cavalsiro
Valdivino de Amerim
andava fere, inis visha.
vor se alcançava 0 festim
vinha num burro possente
aivo da côr de jasmim
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Aseim que o cachorro viu
Veildivino se epsar
rosnou e partia pra ele:
querendo o estreçelhar
só não resgou-lhe & gerganta
devido o velho o pegar
Tremia o queixo é babava
fitando eli Valdivino
ulvava como que já
tivesse perdido o tino
só tfeltava era dizer:
els si o assassino!

E foi para o pé da cruz
e ali pegou a uivar
fitando os olhos eo céu
como quem quer esuplicar
como quem diz: 6 Deus
vem que não posso falar!

O bispo disse: Valdivino .

você estã descoberto
foste o autor eanguinário
des mortes deste deserto
aquele cachorro deu
um depcimento certo,

O monstro vendo o perigo
fez tudo para negsr
o bispo disse: meu filho
não há mentira em clhar
os elhos são verdadeiros
não podem nada ocultar



Os olhos tembem se queixam.
um clhsr diz o que sente:
amesça ou traição

- puaição severamente
declara mégos ou der.
porem o elhar não mente

olhar dequele são
está demonstrando ador
o sentimento prolundo
da morto do sen senhor
ele có falta falar
e eponter o matador

Naquilo duas crlenças
que ecatavam em brincadeira.
uma delas so trepou
nem galho da gemeleira
tirendo um ninhs de rato.
achou nele ums carteira

O leitor deve lembrar-se
dum verso que aqui já leu.
veja ne véspera de orime,

que no trenco da gameleira..
a certeira se perdeu

o que Valdivino escreveu

Ali trouxeram a carteira
entregaram eo goneral
0 bispo lhes disse: senhor
o que lhe disse afinal?
não lhe disse que ce olhge-
só dizem o que é legal?
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Vaidivino disse tudo
em sga interrogação
Calar all demonatrou
tor granda astisfeção
pulave um metro de altura
e rolsva -pelo chão

Corria sacaramuçando
somo quem está em folia
festejou o gsnerel
sem dasmarosda elegrlaooo quem dizia: nacss
anscntrel n que queria

O povo todo da feeta
quis a Vaidivino Ifacher
o bispo e o presidenta
trataram de acalmar
garantindo que a justiça
"havia de o castigar
Salu preso Valdivino
Celar o acompanhou
03 velho Padro chamava
mas cla não escutor
voltou quando Veldivino

- preso nos torres deixou

O general so sair
ordenou go coziahairo
qua desse ao Cslar
um bom lombo de eargeiro.
perque muto merecia
aquele bom companheiro
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O criado deu o lombo
Celar nem psra ele elhou
saiu o povo da festa
e o lembo K4 ficou
o cachorro veio comer
à noito quando voltou

- A mulher ds Eliziario
sabendo O que acontacou
deu-lhs um atague tão ferte
que no chão es estendeu
passou s noites sem fala
"de madrugada morreu

Juvenal um espanhol
perente de Ellzissio
chegando lá disse ao velho.
você é milionario
compre 3 cu 4 médicos
que provem cio está verio

-Porque ele estando vario-
não podsrá ser julgado
o processo fica inválido .

não pode cer coniinado
ei o eenhor procura .
o melhor advogado

Elíziario psnsou
aquilo esr ecortedo
do contrario Vaidivine
fa ser exacutado
é tinha tode certeza -

els merrer enforcado



Dirtgiu-se à capital
procurou um advogado
esse arranjou 5 médicos
sande o réu examinado
provaram ques há 4 snos
ele era treeloucado

O bispo e o presidente
consultaram so general
macdsram vir 4 médicos
do reino da Portugal
e fizeram nã Bshia
uma janta espacial .

Vieram de Portugal
quatro médiods escclhidos
que por dinhafro sem conta
não seriam iludidos
esses homens de carater
jamaís serism Hudidos

E examinaram o réu
e cada us de perel.
depois disssrzm que punca
houve tel legcura ali
nem essqu-r nervoso havia.
fodos jur-ram aí

Fizeram nevo processo
depois dele exsmlsado
estando pronto c processo
Veldivina foi jslgado

É

a sentenç que p-gou
toi pra enforcado
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Não havia meis recurso
estava tudo consamado
o róu dali a 9 dias
ia ser exacutado
não tinha meis qua apelar
já tizha saido julgado

Ovelho quasso sem jeito
sem nada mais oonseguir
tentou o último meio
a fim do filho fugir
mas só dos degraus da forca
podia se secapulir

Então soube que o carrasco
era um tel de Zsfirino
um calibro mais eu menos
iguel ao de Vaidíviao
tinha os 0 dona da dsegraça
covarde, vil, assassino

Era um mulato laranjo
de espescto aborrecido
o couro da testa dela
sempre so via Iranzido
cs cebelos bem vermelhos
rosto largo não comprido

Foi o velho Eliziária
e esse tel Zefirino
ver se esse podia dar.
evasão a Valdivino
dizendo: ele pula da force
e depois toma destino



-Pegae 10 contos de réis:
que lhe dcu sdiantado
e 88 tiver à fortune .
dele não ser enforcado
dar-lhe-ei mais 20 contos ;
o dinheiro está guerdado

Então disse Zsfirino:
isso é difioil erranjer
porem quando ceo subir
eu finjo me descuidar
elo que val prevenido
trato Icgo de caltar

Disse Zefirino ag velho:
o senhor deve sprontar
um cavalo tem ligeiro

- pare quando ele seltar-
- menter-se lvgo e correr
antes do povo chegar
Eu heje direi a ele

tudo que está planejado
que cer será o cavalo
que deverá estsr aslado?
Diga qua é q poliro cobra .

em que endava ele montado

Veldivino quando scube
dessa consulta quo havia
ftoou como uma criança
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choreva de alegria
jurando no mesmo instante
que Calar o pagaria

E quando chegceu 0 dia
estava O povo aglomerado
Valdivino de Amorim
ia cer executado
tudo ali estava esperando
ele morrer enforcado

Presente ao estado maior
que vinha presenciar
eubiu Valdivino a forca
Zetirino foi laçar
porem ele so encolhendo
conseguiu dali eaitar

E caiu como uma flecha
entire O povo te meteu
ee montando nv cavalo
dali deespareceu
internendo-se no mato
num instante se cecondeu

O povo indignou-se
com é fuga de Vaidivino
um deles que aii esteve
eatrangulcu Zefiriac
pórque este tinha dsdo
evasão &o assessino
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Porem chegou o cachorro.
quase na ocasião
soltou 2 cu 3 latidos
satu de venta no chão
63 praças foram "o

tambem ns perseguição

Porem Valdivino ta
mem bom cavalo montado
tinha grande desvantagem
por nÃo ter saido ermado
e Caler no rastro dele
ganis muito vexado

Fot preso Eliziário
como autor ja evasão
o povo não oc matou
porem [ol pars a prisão
e o bispo que esia
pedindo & população

Era mela-noite em ponto
Valdivino tnis corria
o cavalo já canssão
que nada mais reaistia
e o casborro Caiar
de vez em quando latia

Veldivins conhesendo
que s ele nada valia
e- 6 oschorro Calar
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seu rastro hão deixaria
pensou em euicidar-so
86 assim deecansaria

Dentro do mato apsou- se
e amearrou o cavalo
encostou-se nums pedra
sentiu aiguom acordá-lo
nisso O cavalo eepantou-se
ele não pode pegá-lo

Saguta por ums verêda
descalço e todo rompido
ouvindo de vez em quando
Calar soltar um ganido
foi esir bem no lugar
que. os crimes tinham havido

Ele vtu a gameloira
que combresava s astrada
Flariano de Oliveira
Angelita o Esmeralda
Sabastião de Oliveira
a done Maria prostrada.

Vin vir uma sarrusgem
nela vinha um magistrado
que esudou os 5 valtos
depois de ter es apeado
exclamou: sangue inecente
breve hás de ser vingado!
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Torncu a tomar o aarro
gs motando fei embora
nesse momento falar
vem com a logus de fora
festejou todos vs vultos
e partiu na meema hora

Um dee vultos chamou ele
o cacharro estecou
Valdivino não ouviu
a gue o fentasme feiou
só ouviu foi dizer: volte...
e o cachorro voltou

o criminoso pensov,
que alí não oscepsria
lembrou se dums pesaca
que morava na Bahia
pois tinha gude venltá lo
que-nem o cachorro viá

Era um compadre amigo,
à quem ele protegeu
que com dinheiro do psi
esse tal enriquecen
e la esmpre visitá lo
quando a justiça « prendeu

Valdivino caloulou;
o que eu devo fazer
é ir para o quintal deis
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por ali me esconder a
ou ele eu s mulher delo
um há de aparecer

E saiu o ageassino
chegando lá se escondeu

- não houve ali quem o visse
quando o dia amanhsceu.
o compadre voto fore
e ela ilha apareseu

Valdiviao lha pédiz
que não o deixasse merrer
cisse-lha o velho Roberto:
eu tenho cnde to escundar
porem ninguem mais daqui.
disso não pede eaber

Quatro dias decorrism
e o asgsassiao escondido
debaixo dumeas madeiras
estave ale metido.
o páil dela ng cadeia
já fa ser concluido

Num dia da quinta-feira

Velar alí a colheu
cravando a vista no céu
em uivo triste soltou.

velho Calar chegou
a foros inda estava armada
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Veio sli o presidente
gue trouxe um pão e lhe deu
Calar olhou para ele
cheirou oe pés e gemeu
botando o pão entre es mãos
deitou-se e eli comeu

Chegou a forçã do mato
não trazendo o criminoso
o gensral com aquilo
ficou muito desgostoso
até o governador
ficou doente e nervoso

O povo em roda de forca
só fazia lamentar
"que o pai da essassino
devera se exeçgutar
todes pediam ao geverno
que o mandasse enforcar

O cashorro lzventou-se
como quem está chamando.
foi à ossa do Reberto
ns porta ficvu uivendo
olhava para Roberio
partia a ele rosnando

O general com aquilo
ficou bastante nervoso
e diese ao governador
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estou muito regeoso
que sil naquela casca
está ceulto o erimincso

Então a força sercom
todas essa de Roberto
o cachorro só feltava .
era dizer. está perto,
o general diese a ele.
e eenhor estê desecberio

Roberto ali descobriu
o assescino onte estava
debaixo dumas madeiras
o monstro se gonservava
foi levado co pó de fôrca
onde O povo v esperava.

Contou tudo gue se deu
antes de ser enforcado ;
08 vultos que vlu nas eruzee
8 quem tinha assasainado
O segredo do cachorro.
e o carro do magistrado

Às cingo horss da tarde
a justiça o entorcon
o psi dele estava preso.
easim que o sino debrou
"eli soltando um gemido:
na meema bora expirou .
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Estando morto o asesesino.
o botaram sobre o chão
o cachorro olhou-o bem
chamando tudo a atenção
soltou 2 ou três latidos
que espentou a multidão.

Quando 8 polisia ordenou
pra ser o corpo inhomado
sobre cs pés do gensrai
Calar calu mui cansado
talvez querendo dizer;
general, muito obrigado

O general foi ver água
ao casherro cfereceu
eli o velho Calar
dois goles dagua bebeu
trouxeram-lhe uma fritada
porem ele não someu

Festejando o genersl
se pernas dele abraçou.
dirigiu-se ao presidente
a meema ação praticou
depois desspareceu
novo destino tomou

Foi direto so lugar
que o horrendo crime se deu
no pé da cruz de Angelita
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ele cavou e gemeu
o velho Pedro o chamou.
mas ele não atendeu

Deiton-sé entra as 3 cruzes
eua vida liquidou
nas condições dum guerreiro
que da batslha voltou
trazendo loiros de guerra
à sepultura balxuu

o gsnoral quando soube
que Calar era eumido
a que faziam 3 dias
que nãe era aparsçido
mandou gents grocurá-lo
ficando muito sentido

Satram 5 on 8 praçss
am procura de Calar
-o general tinha dito:
não voltem-sem o arhar
tragam els direitinho
não o façam maitratar

As praças foram ao logar
onde 08 grimes tinham havida
onde a familia Oliveira
tinha toda sucumbido
bem no pê duma das cruzes
tinha o velho são morrido
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Tinha pôste termo a vida
o maior doe lutadores
o que em eua existência
via o horror des horrores
que sem falur dascobria
quem matou os seus senhores

O general quando soube
da forme que tinham achado
mandou fes uma cova
2 nela foi anterrado
um dos amigos mais firmes .

| que no mando foi criado

E nas mortos dca senhorea
silo afismon tsr eção
provou que tinha amizado
ao velho Sabzatião
a morte có fui vingada
por eua perseguição

So não fez foi dizer nada
mas provou por sua vez
apvaicu có com a viata
o monstro gue os crimes fez
seus olhos diziam so público:
esse matou todos três

Deitou-se enccstado as eruzas
que haviam edificado
tinha morrido há 3 dias



-37 -

e nom sequer estava inchado
como quem dizia: agora
posso morrer, estou vingado,
Msis da duzentas passoas
asaietiram enterrar alo
devido a grando firmeza
gee tinha se visto nele
muitas flures naturais
deitaram nã cova dela

Agora vejam, leitores
gnem erz o velho Calar
coma Sabastião

um dia ocde o eshar
cole tinha cinco dias
o dono ia o matar.

Então o velho Oliveira
achou sar ingratidão,
matar agnolo incsente
ambora fosse elo um cão
porem disse: a caridade
não so faz só a cristão

E levou-o para êasa '

disse a milher que orissso
dizendo: pode ecr bom
elgam dia inde caçasse
quendo ovda da fazenda
talvez os bichos espantasse
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De fato, Calar criou-se
ara um cão caçador
maracejá o raposa
tinham dolo tal pavor
que passsvem muito longa
da fazenda do senhor

Era o vigia da moita
em minuto não dormia
nums coisa qua guardavam
o velho cão não bolia
só quando os donos tha davam
era guaado sa servia

A familia Oliveira
às vezes a conversar
a valha dizia eos filhas:
asse cashorro Calsr
tom axpressão de pessoa .
que conhece o seu lugar
Em casa do dono delo
à aníto nada chegava
um baoHran que voasse
ele se orguia o ladrava
do polriro das galinhas
até coruja espantava

Como sra muito bom
o dons sampre oaçava
porem a vizinho algum
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à nolte acompanhava
eó ia psra o mate

quando uv renbor o chamava

Depois de terem morrido
cs senhores de Galsr
o pobre cão 'toda noite
ia pera equela lugar
olhava psra es 3 cruzes
levava a noite « ulvar

Latia e fitava o séu
que causava pena e dó
via ceangue no capim
ele cobria com pó
não queria ir para casa
passava a noite eli eó

O velho Pedro des Anjos
vizinho de Sebastião
achou que aquele animel
merecia compaixão
chamou-o para não vêsio
morrer sem ter remissão

O veiho Pedro cuçava
todo nsite com Csiar
mas ele aó ia à caça
depois gue ia so lugar
aos pés daquelas cruges
não deixevo de uivar
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E assim morreu Calar
ficou tambem descansado
era um eão, porem deixou
seu nome imortalizado
morreu depois de vingar
quem já tinha o livrado

tweltor, não lavantei falso
tmsorevi o que se deu
poredite que esse fato
xa Bahia aconteceu
cepols de lutsr então
molou Calar sobre a shão
onde teu senhor morreu

FiM -
3uazeiro,. 20/05/81
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